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COBERTURA DO DOSSEL E COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DO ESTRATO HERBÁCEO-
ARBUSTIVO DE UMA FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NA TRANSIÇÃO 

CERRADO-AMAZÔNIA EM MATO GROSSO, BRASIL.

Kelyane da Silva Melo-Santos1, Beatriz Schwantes Marimon2,3,6, Claudinei Oliveira-Santos4, Paulo Sérgio 
Morandi5, Mônica Forsthofer1 & Ben Hur Marimon-Junior2,3

RESUMO - O objetivo foi testar a hipótese de que a variação espacial na cobertura do dossel está relacionada 
 !"#$# !"%!&'()!#*!+,&-' $#.#.&-+/-/+$#0!#.&-+$-!#1.+23 .!4$+2/&-'5!#0.#/"$#*!+.&-$#.&-$ '!6$7#&."'0. '0/$7#
na transição Cerrado-Amazônia. Foram amostradas 120 parcelas de 2 x 2 m, contabilizados os indivíduos e 
estimada a cobertura do dossel, em cada parcela. Foram encontradas 40 espécies, 24 gêneros e 18 famílias. 
Olyra ciliatifolia destacou-se pela elevada densidade relativa (DR= 50,3%). A cobertura do dossel apresentou-
se homogênea. Foi encontrada baixa diversidade de espécies (H’= 1,92 e Ds = 0,26) e equabilidade (J’= 0,52), 
 !68+"$60!#!#9/.#&.#.&%.+$#%$+$#3+.$&# !"#0!&&.7#1!"!:;6.!#.#2$'<$#7/"'6!&'0$0.=#>)!#?!'# !68+"$0$#$#
1'%@-.&.#0.#9/.#$#5$+'$()!#.&%$ '$7#6$# !2.+-/+$#0.#0!&&.7#.&-3#+.7$ '!6$0$# !"#$# !"%!&'()!#*!+,&-' $#.#$#
estrutura do estrato herbáceo. Entretanto, a homogeneidade do dossel pode estar favorecendo a densidade de 
algumas espécies tolerantes ao sombreamento.
Palavras-chave: Ervas, luz, Olyra ciliatifolia.

ABSTRACT AB$6!%C# !5.+#$60#*!+'&-' # !"%!&'-'!6#!?# -1.#1.+2$ .!/&4&1+/2# 7$C.+#!?#$#&."'40. '0/!/&#
seasonal forest in cerrado-amazonia transition in Mato Grosso, Brazil) - The objective was to test the hypothesis 
-1$-#&%$-'$7#5$+'$-'!6&#'6# $6!%C# !5.+#$+.#+.7$-.0#-!#*!+'&-' # !"%!&'-'!6#$60#&-+/ -/+.#!?#-1.#1.+2$ .!/&4
shurb layer in a semi-deciduous forest in the transition zone Cerrado-Amazonia. The sampling was carried 
out in 120 plots of 2 x 2 m. All individuals were recorded and the spatial variation of canopy cover was 
estimated in each plot. We registered 40 species, 24 genera and 18 families. Olyra ciliatifolia was the most 
important species due to high relative density (RD= 50.3%). The canopy cover was homogeneous. Species 
0'5.+&'-C#ADEF#G=HI#$60#J&F#K=ILM#$60#.5.66.&&#ANEF#K=OIM#P.+.#7!PQ# !68+"'6:#P1$-#'&#.<%. -.0#'6#$+.$&#
with homogeneous canopy and low luminosity. The hypothesis that spatial variations in the canopy cover is 
+.7$-.0#-!#-1.#$2/60$6 .#$60#0'&-+'2/-'!6#!?#&%. '.&#P$&#6!-# !68+".0=#D!P.5.+Q#-1.# $6!%C#1!"!:.6.'-C#
may be favoring the high density of some shade-tolerant species.
Keywords: Herbs, light, Olyra ciliatifolia.
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INTRODUÇÃO

R&# *!+.&-$&# .&-$ '!6$'&# &."'0. '0/$'&#
são caracterizadas pelo seu porte alto, elevada 
diversidade de espécies (Espírito-Santo et al., 2002; 
Souza et al., 2003; Mews et al., 2011, 2012) e grande 
variação climática sazonal, com uma estação quente 
e chuvosa e outra seca com temperaturas menos 
elevadas (Veloso et al., 1991). Nas últimas décadas, 
."#?/6()!#0!#$5$6(!#0$#?+!6-.'+$#$:+, !7$Q#$&#*!+.&-$&#
semideciduais da transição Cerrado-Amazônia têm 
sido intensamente reduzidas para a conversão em 
pastagens e lavouras de grãos (Oliveira-Filho et al., 
1994).

R&# 3+5!+.&# 0$&# *!+.&-$&# .&-$ '!6$'&#
semideciduais perdem parte das folhas, o que torna o 
nível de cobertura de dossel e a quantidade de luz que 
atinge o solo variáveis ao longo do ano (Veloso et 

al=Q#GHHGM=#U$'&# !60'(V.&#. !7@:' $&#%!0."#+.&/7-$+#
em aumento da variação espacial do sombreamento 
.# '6*/.6 '$+# 6$#  !"/6'0$0.# 0.# %7$6-$&# 1.+23 .$&#
e arbustivas. Estudos sobre o estrato herbáceo-
$+2/&-'5!# *!+.&-$7# $'60$# &)!# .& $&&!&# 6!# W+$&'7#
(Müller & Waechter, 2001), apesar da grande 
importância ecológica desse grupo vegetal, inclusive 
6$#  $+$ -.+'X$()!# 0.# 8-!8&'!6!"'$&# 0!# W'!"$#
B.++$0!# AY/61!X# Z# [.787'Q# IKK\]# ^'75$# et al., 
2009). A comunidade de herbáceas pode atuar como 
indicador ecológico da qualidade ambiental em 
?/6()!#0$#&/$#&.6&'2'7'0$0.#_&#5$+'$(V.&#6!#$"2'.6-.Q#
.&%. '$7".6-.#.038 $&#.#"' +! 7'"3-' $&# AB'-$0'6'4
Zanette & Baptista, 1989). Além disso, as herbáceas 
apresentam um importante papel na regulação 
"' +! 7'"3-' $#0$&#*!+.&-$&Q#$/<'7'$60!#6$#+.-.6()!#
0$# /"'0$0.# 0!# &!7!# .# %+!%!+ '!6$60!#  !60'(V.&#
?$5!+35.'&# $!# .&-$2.7. '".6-!# 0$&# %!%/7$(V.&#
vegetais (Begon et al., 2006).

A quantidade de luz que atinge o piso de 
/"$#*!+.&-$# `#  !6-+!7$0$#%.7$#  !2.+-/+$#0.#0!&&.7Q#
podendo contribuir para a heterogenidade de 
1$2'-$-&#.#'6*/.6 '$+#6!#.&-$2.7. '".6-!#0.#.&%` '.&#
1.+23 .!4$+2/&-'5$&# Aa'"$# Z# b$60!78Q# IKKHM=# R&#
ervas e os arbustos podem apresentar rápida resposta 
_&# "/0$6($&# 6$&#  !60'(V.&# 0!# $"2'.6-.# A^!$+.&#

Júnior et al., 2008), como as aberturas que surgem no 
0!&&.7#0$#*!+.&-$=#c!+-$6-!Q#$&# 7$+.'+$&#%+!5! $0$&#
%!+# %.+-/+2$(V.&# 6$-/+$'&# %!0."# 0.&."%.61$+#
um importante papel no processo de sucessão e 
manutenção da diversidade de espécies desse grupo, 
favorecendo o estabelecimento de espécies de plantas 
que exigem mais luz para o crescimento (Brokaw & 
Busing, 2000). Como os níveis de luz sob o dossel 
?. 1$0!# 6$&# *!+.&-$&# .&-$ '!6$'&# &."'0. '0/$'&# 0$#
região leste de Mato Grosso são relativamente baixos 
."#-!0$&#$&#̀ %! $&#0!#$6!#AY$+'"!6#Z#[.787'Q#IKKLMQ#
a entrada de luz adicional através de uma clareira 
%!0.#'6*/.6 '$+#6!#0.&.65!75'".6-!#.#6$#+'9/.X$#0.#
espécies do sub-bosque (Whitmore, 1990; Denslow, 
1995). 

O objetivo deste trabalho foi analisar a 
 !"%!&'()!Q# $# 0'5.+&'0$0.# .# $# '6*/;6 '$# 0$#
cobertura do dossel no estrato herbáceo-arbustivo 
e comparar a riqueza e a diversidade das espécies 
1.+23 .!4$+2/&-'5$&# .# $&# $+2@+.$&# ."# /"$# *!+.&-$#
estacional semidecidual na transição entre os 
biomas Cerrado e Amazônia. Foi testada a hipótese 
de que a variação espacial na cobertura do dossel 
'6*/.6 '$# 6$#  !"%!&'()!# *!+,&-' $# .# .&-+/-/+$# 0$#
comunidade herbáceo-arbustiva. Este é o primeiro 
trabalho que aborda este componente da vegetação 
."# *!+.&-$&# .&-$ '!6$'&# &."'0. '0/$'&# 6$# 2!+0$#
Sul-Amazônica no estado de Mato Grosso e poderá 
subsidiar futuros trabalhos de dinâmica desse grupo, 
que provavelmente está entre os mais sensíveis às 
$7-.+$(V.&#6!#$"2'.6-.=

MATERIAL E MÉTODOS

d# .&-/0!# ?!'# +.$7'X$0!# ."# /"$# *!+.&-$#
estacional semidecidual na Fazenda Vera Cruz, 
Retiro Pau Brasil, localizada a 14°49’32”S e 
52°06’20”W e altitude de 297 m, no município de 
Nova Xavantina-MT. De acordo com Marimon 
(2005), a vegetação estudada caracteriza-se como 
uma Floresta Estacional Semidecidual Submontana 
e apresenta elevado número de espécies amazônicas, 
%!+# .&-$+# :.!:+$8 $".6-.# 7! $7'X$0$# 6$# -+$6&'()!#
Cerrado-Amazônia. O clima predominante da região, 
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0.#$ !+0!# !"#ef%%.6Q#`#0!#-'%!#RPQ# !"#%.+,!0!&#
&. !# .#  1/5!&!# 2."# 0.86'0!&# A^'75$# et al., 2008), 
precipitação anual de 1.487 mm e média anual de 
temperatura em torno de 25°C para o período de 
1990 a 2010 (Ministério do Desenvolvimento Rural-
MDR, Instituto de Meteorologia-INMET, 9° Distrito 
de Meteorologia).

# d# &!7!# `# 0!# -'%!# c7'6-!&&!7!# 0'&-+@8 !Q#
ácido, álico, textura média, bem drenado, baixa 
concentração de P (2,88 mg kg-1) e cátions trocáveis, 
média concentração de K (0,22 cmol

(+)
kg-1), elevada 

concentração de Fe (240,6 mg kg-1) e grande 
proporção de cascalho plíntico (38,6%), sendo 
altamente concrecionário próximo à superfície, com 
formação de camada rochosa densa em maiores 
profundidades (Marimon, 2005; Marimon-Junior, 
2007). A disponibilidade de água no solo varia de 
baixa a moderada próximo a superfície, aumentando 
&':6'8 $-'5$".6-.#$#%$+-'+#0.#GQO#"#0.#%+!?/60'0$0.#
(Marimon-Junior, 2007).

Foram instaladas 120 parcelas de 2 x 2 m, 
regularmente distribuídas e distantes 10 m entre si, 
para amostragem da vegetação durante o período 
chuvoso de 2010. Todos os indivíduos de plantas 
herbáceas, incluindo as trepadeiras volúveis, bem 
como subarbustos e arbustos pequenos foram 
contabilizados. No caso de espécies que formavam 
touceiras, cada uma foi considerada um indivíduo. As 
'0.6-'8 $(V.&# ! !++.+$"# %!+#".'!# 0.#  !"%$+$(V.&#
com exsicatas do Herbário NX do Campus de Nova 
Xavantina, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Ag>hYRUMQ# %!+# ".'!# 0.#  !6&/7-$&# $# 2'27'!:+$8$&#
especializadas ou envio a especialistas. Os nomes 
botânicos foram conferidos pela base de dados 
da Lista de Espécies da Flora do Brasil (http://
*!+$0!2+$&'7=i2+i=:!5=2+jIKGIjM=

 A diversidade de espécies do estrato 
herbáceo-arbustivo foi calculada a partir do índice de 
Shannon (H’), que caracteriza-se por ser mais afetado 
por espécies raras, e através do índice de Simpson 
(Ds), que é mais sensível às mudanças na abundância 
das espécies mais comuns, sendo que para calcular 
a equabilidade foi utilizado o índice de Pielou (J’) 
(Magurran, 1988). A comparação entre a diversidade 

de espécies herbáceo-arbustivas e arbóreas foi 

avaliada pelo teste t de Hutcheson (Zar, 2010). Para os 

cálculos da densidade e frequência foram utilizados 

os parâmetros propostos por Müeller-Dombois & 

Ellemberg (1974).

 Foi utilizado um densiômetro côncavo para 

estimar o nível de cobertura do dossel em cada 

parcela. Este parâmetro foi determinado no período 

chuvoso, quando o máximo de cobertura é esperado. 

As estimativas foram determinadas no centro das 

parcelas onde foi amostrado o estrato herbáceo-

arbustivo, sendo que as medidas foram realizadas em 

9/$-+!# 0'+.(V.&# A6!+-.Q# &/7Q# 7.&-.# .# !.&-.MQ# 0'&-$6-.&#

cerca de um metro do ponto central da parcela. A 

média dessas quatro estimativas foi considerada 

como sendo a cobertura de dossel da respectiva 

parcela. Para esta estimativa foi adotado o método 

proposto por Fournier (1974), em que os valores 

seguem uma escala intervalar semi-quantitativa de 

cinco categorias: 0= 0%, 1= 1 a 25%, 2= 26 a 50%, 

3= 51 a 75% e 4= 76 a 100%.

[!'#5.+'8 $0$#$#+.7$()!#0$#+'9/.X$#0.#.&%` '.&#

e a densidade de indivíduos herbáceo-arbustivos com 

a cobertura de dossel utilizando-se a correlação de 

^%.$+"$6=#U$"2`"#?!'#5.+'8 $0$#$# +.7$()!#.6-+.#$#

densidade de cada espécie que apresentou mais de 

25 indivíduos com a cobertura do dossel. Para os 

cálculos foi utilizado o programa BioEstat 5.0 (Ayres 

et al., 2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostradas 40 espécies, 24 gêneros e 18 

famílias de plantas herbáceo-arbustivas (Tabela 1). 

Estudando áreas maiores que a do presente estudo, 

Costa (2004) registrou 35 espécies de ervas e Poulsen 

et al. (1991) encontraram 96 espécies de plantas 

1.+23 .$&# ."# *!+.&-$&# 0$# R"$Xk6'$=# >.&-.#  $&!Q#

 !68+"$4&.# 9/.# $# *!+.&-$# .&-$ '!6$7# &."'0. '0/$7#

amostrada na transição entre os biomas Cerrado e 

Amazônia apresenta elevada riqueza de espécies 
herbáceo-arbustivas.
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Tabela 1.#c$+l".-+!&#8-!&&! '!7@:' !&#0$&#.&%` '.&#1.+23 .!4$+2/&-'5$&#.#-+.%$0.'+$&#5!7m5.'&#$"!&-+$0$&#
."# /"$# *!+.&-$# .&-$ '!6$7# &."'0. '0/$7# 6$# -+$6&'()!# B.++$0!4R"$Xk6'$# ."# >!5$# n$5$6-'6$4YU=# >'F#
número de indivíduos, DA= densidade absoluta, DR= densidade relativa, FA= frequência absoluta, FR= 
frequência relativa. Valores absolutos em hectare e relativos em %. Espécies listadas em ordem decrescente 
de número de indivíduos. Hábito: erva (ER), erva escandente (EE), trepadeira volúvel (TV), sub-arbusto (SA) 
e arbusto (AR).

Espécie Família Hábito Ni DA DR FA FR

Olyra ciliatifolia Raddi Poaceae ER 448 9.333 50,3 93,3 20,2

Scleria distans Poir. Cyperaceae ER 174 3.625 19,5 70,0 15,1

Forsteronia sp. Apocynaceae SA 50 1.042 5,7 43,3 9,4

Phyllanthus sp. Phyllanthaceae ER 44 917 5,1 28,3 6,1

 !"#$%&'(#)*+"#$%Spruce ', Benth. Fabaceae EE 27 562 3,0 30,0 6,5

Palicourea sp.2 Rubiaceae SA 13 271 1,5 18,3 3,9

Lamiaceae NI Lamiaceae SA 15 312 1,7 16,7 3,6

Serjania sp. Sapindaceae TV 11 229 1,2 15,0 3,2

Palicourea sp.1 Rubiaceae SA 10 208 1,1 13,3 2,9

Pulchranthus sp. Acanthaceae SA 11 229 1,2 10,0 2,1

Costus sp. Costaceae ER 10 208 1,1 10,0 2,1

Phyllanthus orbiculatus Rich. Phyllanthaceae ER 7 146 0,8 10,0 2,1

-)./+")$0(1"0%/',0(1"0%(Aubl.) Kuntze 
', Hand.-Mazz.

Commelinaceae EE 8 167 0,9 8,3 1,8

Machaerium sp. Fabaceae TV 6 125 0,7 8,3 1,8

Palicourea croceoides Ham. Rubiaceae SA 5 104 0,6 8,3 1,8

Psychotria sp.1 Rubiaceae SA 5 104 0,6 8,3 1,8

Asteraceae NI-1 Asteraceae ER 4 83 0,4 6,7 1,4

-'$2+1)#2%0,)330"' (Sw.) DC. Fabaceae EE 4 83 0,4 6,7 1,4

Clitoria irwinii Fantz Fabaceae SA 4 83 0,4 5,0 1,1

Psychotria lupulina Benth. Rubiaceae AR 4 83 0,4 5,0 1,1

Psychotria amplectens Benth. Rubiaceae  SA 3 62 0,3 5,0 1,1

40!'"(0'2+(&0(0%*05).0($ Willd. ', 
Roem. & Schult. 

Apocynaceae SA 3 62 0,3 5,0 1,1

Sidastrum paniculatum (L.) Fryxell Malvaceae AR 4 83 0,4 3,3 0,7

Asteraceae NI-2 Asteraceae ER 2 42 0,2 3,3 0,7

Calathea sellowii#ef+6= Marantaceae ER 2 42 0,2 3,3 0,7

Fabaceae NI-1 Fabaceae SA 2 42 0,2 3,3 0,7

Sebastiania sp. Euphorbiaceae ER 3 62 0,3 1,7 0,4

>)!#'0.6-'8 $0$4G >)!#'0.6-'8 $0$ ER 2 42 0,2 1,7 0,4

Pleonotoma jasminifolia (Kunth) Miers Bignoniaceae EE 2 42 0,2 1,7 0,4

Begonia sp. Begoniaceae ER 1 21 0,1 1,7 0,4

6#7/+"!)0%7+&'(&)33+)1'$ Boiss. Euphorbiaceae ER 1 21 0,1 1,7 0,4
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Os números de espécies arbóreas (84 e 82) 
registados por Marimon (2005) e Mews et al. (2012), 
+.&%. -'5$".6-.Q# 6$# ".&"$# *!+.&-$# 0!# %+.&.6-.#
estudo, representaram valores 105 e 110% superiores 
ao de espécies herbáceo-arbustivas. Entretanto, a área 
amostral das espécies arbóreas (6.000 m2) foi superior 
à das herbáceo-arbustivas (480 m2). O percentual de 
espécies herbáceo-arbustivas raras (1 ou 2 indivíduos) 
foi de 40%, enquanto o de espécies arbóreas foi 
superior a 50% (Marimon, 2005; Mews et al., 2012).

A menor riqueza do estrato herbáceo-
arbustivo era esperada, uma vez que este grupo 
normalmente apresenta tal padrão em áreas de 
*!+.&-$&# %+.&.+5$0$&Q#  !"# $"2'.6-.&# 1!"!:;6.!&#
e de baixa luminosidade, ocorrendo o contrário 
em sítios de maior incidência de luz (Palma et al., 
2008). Tal como registrado no presente estudo, 
Ivanauskas et al. (2004) também encontraram maior 
riqueza de espécies arbóreas (178) do que herbáceas 
AGoM#$!#$"!&-+$+#$# !"%!&'()!#*!+,&-' $#0.# -+. 1!&#
0.# *!+.&-$&# .&-$ '!6$'&# %.+.6'?@7'$&# 6$# 2!+0$# ^/74
Amazônica. Estes autores observaram que as espécies 
herbáceas apresentavam maior concentração em 
áreas com maior disponibilidade de luz. Nesse caso, 
."#$"2'.6-.&#*!+.&-$'&# %!/ !#%.+-/+2$0!&# $#"$'!+#
riqueza de espécies arbóreas em relação às herbáceas 
e arbustivas é um fato comum, visto que a pouca luz 
$-'6:'60!# !# %'&!# *!+.&-$7#  !&-/"$# &.+# !# %+'6 '%$7#
determinante deste padrão.

As famílias de maior riqueza foram Rubiaceae 
(8 espécies), seguida por Fabaceae (6) e Apocynaceae 

(3), que juntas representaram 42,5% das espécies 
amostradas. As demais famílias apresentaram apenas 
uma ou duas espécies cada. Em outros trabalhos que 
incluíram o levantamento de espécies herbáceas e 
$+2/&-'5$&#."#*!+.&-$&Q#$#?$",7'$#p/2'$ .$.#-$"2`"#
foi bem representada (Meira-Neto & Martins, 2000; 
Ivaunaukas et al., 2004). Entretanto, Fabaceae e 
Apocynaceae foram pouco representadas e em alguns 
casos até ausentes em levantamentos desta natureza 
(Meira-Neto & Martins, 2000; Müller & Waechter, 
2001; Costa & Magnusson, 2002; Citadini-Zanette 
et al.Q#IKGGM=#B!&-$#AIKKoMQ#."#/"$#*!+.&-$#0.#-.++$#
8+".#6$#R"$Xk6'$#B.6-+$7Q#.6 !6-+!/#Y$+$6-$ .$.#
e Cyperaceae no estrato herbáceo, sendo que no 
presente estudo estas famílias foram amostradas 
com apenas uma espécie cada. Mais estudos sobre a 
 !"%!&'()!#*!+,&-' $#0!#.&-+$-!#1.+23 .!4$+2/&-'5!#
."# *!+.&-$&# 0$# -+$6&'()!# B.++$0!4R"$Xk6'$#
&)!# 6. .&&3+'!&# %$+$# '65.&-':$+# &.# .&-$&# *!+.&-$&#
apresentam ou não similaridade de famílias em 
+.7$()!# _&# 8-!8&'!6!"'$&# *!+.&-$'&# 0$&# 3+.$&# core 
dos biomas adjacentes.

A elevada riqueza de espécies de Rubiaceae, 
registrada na área de estudo, pode estar relacionada 
à distribuição cosmopolita desta família, com 
%+.0!"'6l6 '$#."#+.:'V.&#-+!%' $'&Q#&.60!#.&&$#/"$#
0$&#%+'6 '%$'&#?$",7'$&#6$#*!+$#2+$&'7.'+$Q#! !++.60!#
."# 9/$&.# -!0$&# $&# ?!+"$(V.&# 6$-/+$'&# Ap'2.'+!# et 

al., 1999; Souza & Lorenzi, 2005). As famílias de 
"$'!+# +'9/.X$# *!+,&-' $# .# $7:/"$&# .&%` '.&# $9/'#
'0.6-'8 $0$&# -$"2`"# ?!+$"# +.:'&-+$0$&# ."# /"#

Fabaceae NI-2 Fabaceae SA 1 21 0,1 1,7 0,4

>)!#'0.6-'8 $0$4I >)!#'0.6-'8 $0$ ER 1 21 0,1 1,7 0,4

>)!#'0.6-'8 $0$4q >)!#'0.6-'8 $0$ SA 1 21 0,1 1,7 0,4

>)!#'0.6-'8 $0$4o >)!#'0.6-'8 $0$ ER 1 21 0,1 1,7 0,4

Palicourea sp.3 Rubiaceae SA 1 21 0,1 1,7 0,4

80$$)*+"0 sp. c$&&'*!+$ .$. TV 1 21 0,1 1,7 0,4

Poaceae NI Poaceae ER 1 21 0,1 1,7 0,4

90#5+3:0 sp. Apocynaceae SA 1 21 0,1 1,7 0,4

Sipanea sp. Rubiaceae ER 1 21 0,1 1,7 0,4

Total 894 18.624 100 461,8 100
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-+$2$71!# 9/.# '6 7/'/# $# *!+$# 0!# .&-+$-!# 1erbáceo-
subarbustivo em campos de murundus do Parque 
Estadual do Araguaia em Novo Santo Antônio-MT 
(Marimon et al., 2012), com destaque para Fabaceae 
e Rubiaceae, que apresentaram elevada riqueza. 
De acordo com Meira-Neto & Martins (2000), a 
%+!<'"'0$0.# :.!:+38 $# .# &.".71$6($&#  7'"3-' $&#
.# .038 $&#  !6-+'2/."# %$+$# "$'!+.&# &'"'7$+'0$0.&#
*!+,&-' $&# .6-+.# $&# &'6m&'$&# 1.+23 .!4$+2/&-'5$&Q#
visto que a área de estudo e a área amostrada por 
Marimon et al. (2012) encontram-se na mesma bacia 
1'0+!:+38 $#.#+.:')!#8-!:.!:+38 $=

A família Poaceae não apresentou elevada 
riqueza de espécies. Segundo Welker & Longhi-
Wagner (2007), esta família normalmente apresenta 
poucas espécies adaptadas à reduzida luminosidade no 
'6-.+'!+#0.#*!+.&-$&Q#$%.&$+#0.#&.#0.&-$ $+#."#$7:/6&#
.&-/0!&# !"!#/"$#0$&#"$'&#+' $&#."#3+.$&#*!+.&-$'&#
(Poulsen et al., 1991; Müller & Waechter, 2001; 
Kozera et al., 2006; Inácio & Jarenkow, 2008; Citadini-
Zanette et al., 2011). Entretanto, quando considerada 
a abundância, mais da metade dos indivíduos (50,2%) 
amostrados pertencem a Poaceae, com destaque 
para Olyra ciliatifolia (Tabela 1), comum em 
praticamente todos os biomas brasileiros (Filgueiras 
& Oliveira, 2013). Esta espécie é encontrada em 
"$-$&#0.#:$7.+'$#0.#&!7!&#2."#0+.6$0!&#.#0'&-+@8 !&#
e matas de galeria alagáveis, podendo crescer até 
".&"!# ."# 7! $'&# %.+-/+2$0!&# A[.787'# et al., 2005). 
Klink & Joly (1989) observaram que O. ciliatifolia 
utiliza a via C

3
 do metabolismo fotossintético, com 

preferência para ocorrer em ambientes sombreados, 
tal como observado por Ratnam et al. (2011). Assim, 
a espécie apresenta elevada densidade e frequência e, 
consequentemente, elevado sucesso competitivo no 
&/242!&9/.#0.&&$#*!+.&-$=#

Padrão semelhante foi registrado para Pariana 

"01).)*+"0, que também é C
3
 e pertence à mesma 

subfamília do gênero Olyra (Bambusoideae) 
AbcrbQ# IKKGMQ# ."# /"$# *!+.&-$# 0.# -.++$# 8+".#
na região central da Amazônia (Costa, 2004). Em 
uma compilação das espécies da família Poaceae, 
subfamília Bambusoideae de Mato Grosso, Teixeira 
et al. (2007) observaram que o gênero Olyra foi 
o mais coletado desse grupo no estado. Assim, 
a preferência de O. ciliatifolia por ambientes 
sombreados provavelmente foi um fator essencial 

para o estabelecimento e dominância dessa espécie 
na área de estudo.

Scleria distans também é uma espécie C
3 

AW+C&!6#Z#B$+-.+Q# IKKsM# .# ! !++.# ."# # 8&'!6!"'$&#
da Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa 
(Alves et al., 2013). O fato da área estudada estar na 
transição entre a Amazônia e o Cerrado e a espécie 
ser perene (Camelbeke & Goetghebeur, 2002) podem 
estar favorecendo seu estabelecimento e dominância 
6.&-$#*!+.&-$=

A densidade total foi de 18.624 ind.ha-1 e as 
cinco espécies com maior densidade e frequência 
foram Olyra ciliatifolia, Scleria distans, Forsteronia 

sp., Phyllanthus sp. e  !"#$% &'(#)*+"#$ (Tabela 
1), que representaram 83,1% do número total de 
indivíduos amostrados. Em geral, os trabalhos 
publicados sobre a vegetação herbácea e arbustiva 
."# *!+.&-$&# 6)!# $%+.&.6-$"# $# 0.6&'0$0.# $2&!7/-$ 
das espécies, sendo que alguns apresentam dados 
de cobertura (Müller & Waechter, 2001; Ivanauskas 
et al., 2004; Drucker, 2005), o que pode restringir 
$&#  !"%$+$(V.&=# No geral, foi registrada baixa 
densidade quando comparado com o sub-bosque 
herbáceo-arbustivo (DA= 119.300) de uma *!+.&-$#
estacional semidecidual amostrada em Minas Gerais 
(Meira-Neto & Martins, 2003). Contudo, a cobertura 
arbórea densa e fechada da área estudada (Marimon 
Z# [.787'Q# IKKLM# %!0.# .&-$+ determinando a baixa 
densidade de espécies herbáceas e arbustivas, tal 
como observado por Palma et al. (2008).

Foram registrados maiores valores para 
a densidade absoluta das espécies herbáceas e 
arbustivas (Tabela 1) quando comparado com os 
valores citados na literatura para o estrato arbóreo, 
de 1.123 ind.ha-1 (Marimon, 2005) e 1.071 ind.ha-1 
(Mews et al., 2011). As ervas podem apresentar maior 
limitação de dispersão do que as árvores (Drucker, 
2005), o que pode contribuir para a maior densidade 
e distribuição agrupada de indivíduos herbáceos 
(Souza et al., 2006).

A diversidade de espécies herbáceo-arbustivas 
no presente estudo foi baixa (H’= 1,92 nats.ind.-1  
.# J&F# KQILMQ# %+!5$5.7".6-.# %.7!# ?$-!# 0$# *!+.&-$#
estudada estar bem preservada, apresentando dossel 
fechado e consequentemente com baixa incidência 
0.# 7/X# AY$+'"!6Q# IKKO]#Y$+'"!6#Z# [.787'Q# IKKLM=#
Os resultados também estão de acordo com o que foi 
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registrado por Müller & Waechter (2001), segundo 
!&# 9/$'&# $&# *!+.&-$&# 2."# %+.&.+5$0$&Q#  !"# 2$'<$#
incidência de luz e ambiente físico homogêneo tendem 
a apresentar menor diversidade do estrato herbáceo. A 
0'5.+&'0$0.#5$+'!/#&':6'8 $-'5$".6-.#At= 21,13, p < 
0,05) entre os estratos herbáceo-arbustivo e arbóreo 
(Marimon, 2005; Mews et al., 2012) na mesma área. 
Neste caso, as árvores de dossel não estão restritas à 
baixa luminosidade do sub-bosque, podendo explorar 
melhor os recursos disponíveis. Outro fator que 
pode ter contribuído para a baixa diversidade das 
espécies herbáceo-arbustivas foi a elevada densidade 
e frequência de Olyra ciliatifolia, que ocupou mais 
espaço e consequentemente ampliou as possibilidades 
0.#.<%7!+$()!#0.#+. /+&!&#6!#&/242!&9/.#0$#*!+.&-$#
estudada. O índice de equabilidade de Pielou (J’= 
0,52) pode ser considerado baixo devido a dominância 
ecológica de algumas poucas espécies, como foi o 
caso de O. ciliatifoliaQ# !68+"$60!#/"$#0'&-+'2/'()!#
não uniforme dos indivíduos entre as espécies.

Entre as parcelas amostradas, apenas 40 
apresentaram cobertura do dossel entre 25 e 50% e as 
demais apresentaram valores entre 51 e 100%. Não 
?!'#+.:'&-+$0$# !++.7$()!#&':6'8 $-'5$#.6-+.#!#6m".+!#
de espécies herbáceo-arbustivas e a cobertura de 
dossel (r

s
= 0,0617 e p= 0,6396), bem como entre a 

distribuição dos indivíduos e a cobertura de dossel 
(r

s
= -0,0640 e p= 0,6274). Sendo assim, não foi 

%!&&,5.7#'0.6-'8 $+#$#%+.?.+;6 '$#6$#0'&-+'2/'()!#0$&#
espécies e dos indivíduos amostrados por ambientes 
com maior ou menor cobertura de dossel, o que 
provavelmente está relacionado a pouca variação 
espacial desse parâmetro, o qual não deve ter sido 
&/8 '.6-.# %$+$# 0'+':'+# $# 0'&-+'2/'()!# 0$&# .&%` '.&#
que ocorrem na comunidade estudada. Desta forma, 
a hipótese do presente estudo, de que a cobertura 
do dossel está relacionada com a distribuição da 
comunidade herbáceo-arbustiva, não foi corroborada.

Uma condição similar também foi observada 
%!+# t63 '!# Z# N$+.6u!P# AIKKsMQ# 9/.# 5.+'8 $+$"#
não haver correlação das espécies herbáceas com 
a quantidade de luz que atingia o piso de uma 
*!+.&-$# .&-$ '!6$7=# h6-+.-$6-!Q# !&# +.?.+'0!&# $/-!+.&#
!2&.+5$+$"# /"$#  !++.7$()!# &':6'8 $-'5$# .6-+.# $#
cobertura de dossel e a cobertura absoluta da sinúsia 

herbácea, ou seja, onde havia maior luminosidade 
havia também maior abundância de herbáceas, o 
que corrobora parcialmente a hipótese do presente 
trabalho.

>$#$637'&.#+.$7'X$0$#%$+$#5.+'8 $+#$# !++.7$()!#
entre a cobertura de cada uma das cinco principais 
espécies (Tabela 1) e a cobertura de dossel, também 
6)!# ?!'# !2&.+5$0$#  !++.7$()!# &':6'8 $-'5$# Ap> 
0,05). Meira-Neto et al. (2005), em um estudo do 
componente herbáceo-arbustivo, amostraram 80 
.&%` '.&#.#5.+'8 $+$"#9/.#$%.6$&#&.'&#$%+.&.6-$+$"#
preferência por um determinado regime de cobertura 
de dossel. Em uma estação experimental de manejo 
*!+.&-$7# 6$#R"$Xk6'$Q#B!&-$#Z#Y$:6/&&!6# AIKKIM#
5.+'8 $+$"# 9/.# $%@&# $# .<-+$()!# 0$# "$0.'+$# .Q#
consequentemente, maior penetração de luz, ocorreu 
aumento na abundância e diversidade de algumas 
espécies herbáceas. 

Apesar das espécies herbáceas apresentarem 
preferências por ambientes com maior luminosidade 
(Ivanauskas et al.Q#IKKo]#a'"$#Z#b$60!78Q#IKKHMQ#6!#
presente estudo essa correlação não foi evidenciada. 
Isso reforça a importância da heterogeneidade 
ambiental para garantir a distribuição das 
espécies herbáceo-arbustivas, pois ambientes com 
características homogêneas, como foi o caso da 
*!+.&-$#.&-/0$0$Q#."#-.+"!&#0.# !2.+-/+$#0.#0!&&.7Q#
podem apresentar desequilíbrio na distribuição dos 
indivíduos e determinar a dominância das espécies 
".71!+#$0$%-$0$&#_&# !60'(V.&#$"2'.6-$'&#5':.6-.&#
de maior sombreamento, como foi o caso de Olyra 

ciliatifolia.

CONCLUSÃO

A hipótese do presente estudo não se 
sustentou, uma vez que a cobertura do dossel não foi 
&/8 '.6-.".6-.#1.-.+!:;6.$#%$+$#.<.+ .+#'6*/;6 '$#
sobre a distribuição das espécies do estrato herbáceo-
arbustivo, não interferindo na estrutura e composição 
*!+,&-' $#0.&-$#&'6m&'$=

A pouca variação e a alta homogeneidade no 
ambiente de luz abaixo do dossel pode ter sido um dos 
principais determinantes do sucesso de distribuição 
e dominância de Olyra ciliatifolia na comunidade 
1.+23 .!4$+2/&-'5$#0$#*!+.&-$#.&-/0$0$.
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